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Novo  acidente  com 
totem  assusta  santistas 

Sem  feridos.  Estrutura  que  identificava  concessionária  de  veículos  na  avenida  Ana  Costa  desaba  sobre  carros  estacionados. 
No  início  do  mês,  placa  semelhante  de  um  banco  matou  uma  pessoa.  Agora,  prefeitura  vai  exigir  laudos  dos  comerciantes  pác.02 


Totem  caiu  sobre  veículos  estacionados  após  vento  de  54  km/h  1  fred  casagrande/metro  s 


Sete  milhões 
usam  redes 

wi-fi  dos 
vizinhos 

Número  representa  7%  dos 
usuários  de  internet  no  Brasil 
Comportamento  é  mais  comum 
entre  jovens  da  ciasse  média  pág.os 

Martins  Fontes 
terá  novo  horário 
restrito  a  caminhões 

Acordo  define  que  veículos  pesados 
terão  cadastro  e  faixa  especial  fora 
do  horário  de  pico  pág.02 

ONU  confirma 
o  uso  de  armas 
químicas  na  Síria 

Inspetores  revelam  que  gás  sarin  foi 
usado  causando  a  morte  de  1,4  mil 
pessoas  próximo  a  Damasco  pág.og 


Sarneyvolta 
ao  Senado 

O  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP)  retornou  ontem 
após  54  dias  de  internação 

ao  Senado  Federal.  Ele 

ficou  no  hospital  Sírio- 
Libanês,  de  onde  recebeu 
alta  no  último  dia  21,  após 

passar  por  cateterismo. 

Sarney  teve  dengue  e 

pneumonia.  Somando 
todos  os  mandatos,  Sarney 

já  ocupou  o  cargo  de 
senador  por  38  anos. 


Dólar 

+  0,04% 
(R$  2,28) 

Bovespa 

+  0,04% 
(53.821  pts) 

* 

Euro 

-  0,04% 
(R$  3,02) 

Selic 

(9%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Blecaute 


Proprietário  da  concessionária  foi  intimado  a  apresentar  o  laudo  das  condições  das  instalações  em  24  horas  1  fred  casagrande/metro  santos 


Prefeitura  vai  exigir 
laudos  de  comércios 


Vistoria.  Medida  é  tomada  após  a  queda  de  segundo  totem  em  menos 
de  15  dias.  No  dia  4,  um  aposentado  morreu  após  ser  atingido  por  um 


A  partir  de  hoje  a  prefeitura 
de  Santos  vai  intimar  comér- 
cios que  ainda  não  apresen- 
taram laudos  técnicos  de  vis- 
toria atestando  as  condições 
dos  imóveis.  A  medida  foi  to- 
mada em  virtude  da  queda  de 
uma  placa  da  concessionária 
Peugeot,  na  avenida  Ana  Cos- 
ta, após  ventos  de  54  km/h 
atingirem  a  região.  É  o  segun- 
do acidente  em  menos  de  15 
dias.  No  dia  4,  a  queda  de  um 
totem  do  banco  Itaú  matou  o 
aposentado  Luís  Carlos  Sch- 
neider, 68  anos. 


De  acordo  com  a  Siedi  (Se- 
cretaria de  Infraestrutura  e 
Edificações),  responsável  pe- 
la fiscalização,  os  estabele- 
cimentos devem  enviar  lau- 
dos à  prefeitura  atestando  as 
condições  estruturais  e  de  se- 
gurança. A  validade  varia  de 
acordo  com  o  tipo  da  edifica- 
ção, de  um  a  dez  anos. 

Os  proprietários  de  imó- 
veis com  placas  sem  autoriza- 
ção serão  intimados  a  regula- 
rizar a  situação  ou  a  retirar  o 
equipamento.  As  multas  para 
placas  em  licenças  variam  de 


R$3,7  mil  a  R$18,8  mil. 

Segundo  a  prefeitura,  hoje 
há  20  fiscais  que  realizam  vis- 
torias. No  entanto,  a  adminis- 
tração não  afirmou  quantas 
fiscalizações  foram  realizadas 
neste  ano  nem  quantas  mul- 
tas foram  emitidas. 

A  previsão  do  tempo  para 
hoje  é  de  rajadas  de  vento.  A 
mínima  será  de  15°C  e  a  máxi- 
ma de  28°C,  em  declínio. 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Vento  derruba 
29  crianças 
no  mar  em  PG 

O  forte  vento  derrubou  on- 
tem 29  crianças  que  estavam 
dentro  de  caiaques  do  progra- 
ma Navega  SP,  na  área  de  la- 
zer Ézio  DallAcqua,  no  Porti- 
nho. Os  alunos,  que  estavam 
com  coletes  salva-vidas,  têm 
entre  8  e  15  anos  e  foram  res- 
gatados sem  ferimentos. 

Os  bombeiros  farão  um 
relatório  e  irão  encami- 
nhar à  prefeitura  para  apu- 
rar   melhor    o  ocorrido. 

©METRO  SANTOS 


Polícia  Civil  faz 
paralisação  de 
serviços  hoje 

Delegados  de  Polícia  e  po- 
liciais civis  do  Estado  reali- 
zarão hoje  uma  suspensão 
do  atendimento  entre  lOh 
e  16h  nas  delegacias,  Cire- 
trans  e  Seções  de  Trânsi- 
to de  São  Paulo.  A  Opera- 
ção Blecaute  protesta  pela 
carreira  jurídica  de  delega- 
dos, nível  universitário  pa- 
ra investigadores  e  escri- 
vães e  reestruturação  para 
as  demais  carreiras. 

©METRO  SANTOS 


Antirrábica 


Campanha  de 
vacinação  é 
prorrogada 

A  campanha  de  vacinação 
antirrábica  foi  prorrogada 
em  Santos.  Durante  a  se- 
mana há  um  posto  fixo  de 
segunda  a  sexta,  das  8h  às 
llh  e  das  13h  às  16h,  na 
sede  da  Seção  de  Vigilân- 
cia e  Controle  de  Zoonoses 
(avenida  Pinheiro  Macha- 
do, 580  -  3o  andar,  Mara- 

pé).  ©METRO SANTOS 
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i  »^Imunizaçao  vai 

até  dia  30 
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Madrugada.  Acidente 
mata  3  em  Praia  Grande 


Caminhões  têm  novos 
horários  para  circular 


Um  acidente  matou  três 
pessoas  no  Balneário  Flóri- 
da, em  Praia  Grande,  na  ma- 
drugada de  ontem.  Bombei- 
ros encontraram  um  carro 
submerso  no  canal  na  via 
marginal  da  Rodovia  Padre 
Manuel  da  Nóbrega. 

A  suspeita  do  bombeiros 
é  de  que  o  motorista  tenha 
perdido  o  controle  da  dire- 
ção, subido  a  calçada  e  caí- 
do no  canal.  O  impacto  po- 
de ter  ocasionado  a  morte 
dos  três  ocupantes.  Os  bom- 
beiros e  a  polícia  foram 


acionados  depois  que  um 
pedestre  viu  as  rodas  do  car- 
ro para  cima  no  canal. 

Durante  a  tarde,  fami- 
liares fizeram  o  reconheci- 
mento dos  corpos  de  Joyce 
Cristina  dos  Santos,  28 
anos,  Ulysses  Mora  Pereira 
de  Souza,  25  anos,  e  Willian 
dos  Santos  Silva,  22  anos. 

O  caso  foi  registrado  no 
3o  Distrito  Policial.  A  inves- 
tigação da  Polícia  Civil  vai 
determinar  as  causas  da 
morte  e  do  capotamento. 

®  METRO  SANTOS 


Os  caminhões  terão  no- 
vos horários  para  circular 
na  avenida  Martins  Fontes, 
em  Santos.  A  decisão  foi  to- 
mada em  reunião  realiza- 
da ontem  entre  represen- 
tantes da  CET  (Companhia 
de  Engenharia  de  Tráfego)  e 
do  Sindicato  dos  Transpor- 
tadores Rodoviários  Autó- 
nomos de  Bens  da  Baixada 
Santista  e  Vale  do  Ribeira. 

Ficou  acordado  que  os 
profissionais  se  cadastra- 


rão junto  à  CET  para  que 
possam  realizar  os  percur- 
sos no  período  fora  do  ho- 
rário de  pico,  das  lOh  às 
17h  e  das  20h  às  6h,  exclu- 
sivamente na  faixa  da  di- 
reita. No  sentido  oposto, 
já  há  permissão  para  o  trá- 
fego das  lOh  às  17h  e  das 
20h  às  7h. 

O  objetivo  de  redefinir 
regras  para  a  permissão  do 
tráfego  de  caminhões  aci- 
ma de  dois  eixos  e/ou  com 


contêiner  na  avenida  Mar- 
tins Fontes  foi  tomada  de- 
pois de  reclamações  dos 
caminhoneiros,  que  fo- 
ram flagrados  pelo  radar 
que  opera  desde  o  fim  de 
agosto.  Há  casos  de  moto- 
ristas que  receberam  oito 
notificações. 

Na  última  semana,  os 
caminhoneiros  protesta- 
ram fechando  a  rua  João 
Pessoa  e  a  Martins  Fontes. 

©  METRO  SANTOS 
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BRASIL  03 


Dilma  testa  fidelidade  da 
base  em  votação  de  veto 


Pautas-bomba.  Presidente  negocia 
diretamente  com  líderes  para  evitar 
derrotas  que  criariam  gastos 
bilionários  para  a  União 


Normalmente  avessa  à  ne- 
gociação política  direta,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
(PT)  se  reuniu  três  vezes 
desde  a  semana  passada 
com  líderes  da  base  aliada 
na  Câmara  dos  Deputados 
e  no  Senado  para  tentar 
garantir  o  apoio  em  duas 
pautas  consideradas  bom- 
bas em  potencial  pelo  Pa- 
lácio do  Planalto. 

Dilma  quer  evitar  a 
aprovação  de  um  projeto 
que  destina  10%  da  receita 
bruta  da  União  para  a  saú- 
de --  e  teria  impacto  anual 
de  R$  40  bilhões  no  orça- 
mento --  e  impedir  que  o 
Congresso  derrube  o  ve- 
to a  um  projeto  que  acaba 
com  a  multa  de  10%  sobre 
o  saldo  do  FGTS  do  traba- 
lhador demitido  sem  jus- 
ta causa. 

Se  isto  acontecer,  o  go- 
verno perderá  entre  R$  3,2 
bilhões  e  R$  3,6  bilhões 
por  ano  para  o  financia- 
mento de  programas  co- 
mo o  Minha  Casa  Minha 
Vida. 

A  votação  do  veto  ao 
Projeto  de  Lei  Comple- 
mentar 200/12  está  na 
pauta  de  hoje  da  sessão  do 
Congresso,  marcada  para 
19h. 

A  derrubada  da  mul- 
ta adicional  sobre  o  FGTS 
é  defendida  sobretudo 
pela  oposição,  como  for- 
ma de  desonerar  o  setor 
empresarial. 

Como    alternativa,  o 


governo  negocia  com  os 
parlamentares  o  direcio- 
namento  desta  multa  ao 
trabalhador,  mas  apenas 
no  momento  da  aposen- 
tadoria. Com  isso,  a  União 
continuaria  dispondo  dos 
recursos  no  curto  prazo  e 
diluiria  o  pagamento  aos 
trabalhadores. 

Para  derrubar  um  ve- 
to, são  necessários  257  vo- 
tos de  deputados  e  41  de 
senadores.  Em  princípio, 
a  tarefa  de  manter  os  ve- 
tos não  é  difícil,  já  que  o 
governo  conta  com  am- 
pla maioria  nas  duas  Ca- 
sas, mas  o  temor  de  trai- 
ções sempre  está  presente. 

10%  para  a  saúde 

O  Planalto  tenta  ainda 
atrasar  a  votação  de  um 
projeto  de  lei  de  iniciati- 
va popular  que  obrigaria 
a  União  a  investir  10%  de 
sua  receita  corrente  bru- 
ta na  saúde.  Atualmente, 
a  receita  gira  em  torno  de 
R$  1,2  trilhão  ao  ano. 

Se  a  lei  for  aprovada,  o 
orçamento  da  saúde  deve- 
ria subir  de  R$  78  bilhões 
(gastos  em  2012)  para  R$ 
120  bilhões.  Também  nes- 
se caso  Dilma  tenta  ne- 
gociar uma  solução  alter- 
nativa, segundo  a  qual  o 
governo  investiria,  em  até 
dois  anos,  15%  de  sua  re- 
ceita líquida  (o  que  leva- 
ria o  gasto  anual  a  R$  85,8 
bilhões). 

Para  chegar  a  esse  nú- 


Dilma  participa  de  evento  em  Porto  Alegre,  ontem  i  roberto  stuckert  filho/pr 


"Nós  vamos  trabalhar 
fortemente  para  a 
derrubada  desse  veto 
da  presidente  " 

RONALDO  CAIADO  (DEM-G0),  DEPUTADO 

mero,  o  Planalto  leva  em 
conta  a  aprovação  da  vin- 
culação obrigatória  de 
50%  da  verba  liberada  em 


emendas  parlamentares 
para  investimentos  em 
saúde.  Uma  proposta  de 
emenda  à  Constituição  em 
tramitação  no  Senado  ins- 
titui essa  obrigatoriedade. 
O  dinheiro  que  faltasse  se- 
ria completado  pelo  go- 
verno federal. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Início  dos  estrangeiros  pode  ser  adiado 


O  início  das  atividades  dos 
médicos  estrangeiros  ins- 
critos no  programa  fede- 
ral Mais  Médicos  pode  ser 
adiado  mais  uma  vez.  O  go- 
verno ainda  não  conseguiu 
o  registro  provisório  para 
nenhum  dos  682  profissio- 
nais formados  no  exterior. 

Sem  o  documento,  eles 
estão  proibidos  de  atuar  no 
país.  O  trabalho  está  pro- 
gramado para  ser  iniciado 
na  próxima  segunda-feira. 

Os  Conselhos  Regionais 
de  Medicina  têm  15  dias 
para  entregar  os  registros 
provisórios  e  indicam  a 
falta  de  determinados  do- 


cumentos como  causa  do 
atraso  de  entrega. 

Segundo  Mozart  Sales, 
secretário  responsável  pe- 
lo Mais  Médicos  no  Minis- 
tério da  Saúde,  todos  os  pe- 
didos de  registro  tiveram  a 
solicitação  de  documenta- 
ção adicional. 

O  advogado-geral  da 
União,  Luís  Inácio  Adams, 
acredita  que  há  uma  tenta- 
tiva de  impedir  a  realiza- 
ção do  programa,  pois  os 
Conselhos  estão  exigindo 
documentos  não  previstos 
na  Medida  Provisória  que 
criou  o  programa,  como 
declaração  de  participação 


682 


é  o  número  de  médicos 
estrangeiros  inscritos  no 
programa  federal  e  sem  o 
registro  provisório  profissional 

no  Mais  Médicos,  cópia  do 
diploma  legalizado  e  cópia 
legalizada  do  documento 
que  atesta  a  habilitação  do 
médico  em  outro  país. 

O  governo  tenta  contor- 
nar juridicamente  as  resis- 
tências dos  conselhos  de 
medicina. 


A  AGU  divulgou  ontem 
um  parecer  sustentando 
que  os  médicos  formados 
no  exterior  foram  dispen- 
sados da  aprovação  do  Re- 
valida, exame  federal  de 
revalidações  de  diplomas 
de  medicina.  Desta  forma, 
ela  não  pode  ser  exigida. 

O  parecer  também  vai 
contra  um  alerta  do  CFM 
(Conselho  Federal  de  Medi- 
cina), que  afirma  que  ges- 
tores públicos,  tutores  e 
supervisores  vinculados 
ao  Mais  Médicos  poderiam 
responder  em  erros  prati- 
cados pelos  intercambis- 
tas.  ©  METRO 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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metrojornal.com.br 


JUIZ  DA  ADOÇÃO  ILEGAL 
AGORA  É  ACUSADO  DE  GRI- 
LAGEM.  O  Conselho  Nacio- 
nal de  Justiça  avocou  pro- 
cesso da  Corregedoria  de 
Justiça  da  Bahia  em  um 
caso  de  invasão  de  terras, 
abuso  de  poder  e  destrui- 
ção de  patrimônio  alheio. 
O  juiz  acusado  é  Vitor 
Manoel  Sabino  Xavier  Bi- 
zerra,  aquele  que  ficou 
conhecido  por  suposta- 
mente favorecer  esquema 
de  adoção  ilegal  de  crian- 
ças em  Monte  Santo.  Ago- 
ra teria  usado  o  cargo 
para  negociar  venda  de 
terras  em  litígio,  em  Sen- 
to Sé. 

A  LEI  SOU  EU.  O  juiz  alega 
que  a  propriedade,  de  for- 
te potencial  para  energia 
eólica,  é  do  sogro,  e  já  ne- 
gocia sua  venda  à  empre- 
sa energética  Iberdrola. 

TRÁFICO  DE  CRIANÇAS.  Ví- 
tor também  é  investi- 
gado por  entregar  cin- 
co crianças,  sem  ouvir  a 
família,  a  uma  suposta 
quadrilha  que  traficava 
crianças  no  sertão. 

BATOM  NA  CUECA.  O  Sindi- 
cato dos  Bancários  de  Bra- 
sília não  explica  a  recusa 
de  apoiar  colega  Maria 
Suely  Fernandes,  ameaça- 
da por  denunciar  maracu- 
taias  na  Fundação  Banco 
do  Brasil.  É  que  o  ex-pre- 
sidente  da  Fundação  BB 
Jacques  Pena,  um  dos  in- 
vestigados, presidiu  o  Sin- 
dicato dos  Bancários  e  fez 
de  um  ex-assessor,  Eduar- 
do Araújo  de  Souza,  o 
atual  presidente. 

DEDOS  CRUZADOS.  O  PSDB- 
-MG  torce  para  que  o  STF 
aceite  os  embargos  infrin- 
gentes.  Além  de  desgas- 
tar Dilma,  isso  empurrará 
com  a  barriga  o  "mensa- 
lão  mineiro",  que  envolve 
o  ex-governador  tucano 
Eduardo  Azeredo. 


"TENDO  EM 
VISTA  O  VULTO, 
O  TAMANHO, 
SEM  DÚVIDA  É 

UM  MARCO" 

MINISTRO  GILMAR  MENDES, 
EX-PRESIDENTE  DO  STF,  SOBRE  0 
JULGAMENTO  DO  MENSALÃ0 


ALTO  ASTRAL.  Às  vésperas 
da  mais  importante  de- 
cisão de  sua  carreira  no 
STF,  o  ministro  Celso  de 
Mello  passeou  domingo 
na  livraria  Fnac,  em  Brasí- 
lia, tomou  café,  e  foi  gen- 
til com  todos  os  que  abor- 
davam. 


Celso  de  Mello 


GUERRA     ABERTA.  Sob 

pressão  do  empresaria- 
do,  o  presidente  da  Câ- 
mara, Henrique  Alves 
(PMDB-RN),  planeja  co- 
locar em  votação  no  Ple- 
nário nesta  terça  (17) 
projeto  que  regulamen- 
ta a  terceirização,  con- 
trariando a  CUT. 


PODER  SEM  PUDOR 

Café  no  Vaticano 


O  presidente  Jânio  Qua- 
dros recebeu  dom  Hélder 
Câmara  certa  vez  para  uma 
conversa  que  -  por  inicia- 
tiva do  religioso  -  acabou 
resvalando  para  a  econo- 
mia, na  defesa  do  comér- 
cio de  café  do  Brasil  com 


a  chamada  "cortina  de  fer- 
ro". Jânio  estava  surpreso, 
não  imaginava  tratar  desse 
assunto  com  um  bispo.  Re- 
solveu finalizar  a  conversa 
com  uma  pergunta  irónica: 
-  Mas,  eminência,  o  Vatica- 
no compra  café? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Advogado  pretende  recorrer 
também  de  tamanho  da  pena 

Mensalão.  Para  defensor  de  Simone  Vasconcelos,  se  embargos  infringentes  forem  aceitos  em  condenações,  também  vaiem  para  dosimetria 


O  número  de  réus  beneficia- 
dos por  uma  revisão  do  jul- 
gamento no  Supremo  Tribu- 
nal Federal  caso  o  ministro 
Celso  de  Mello  vote,  ama- 
nhã, pela  admissibilidade 
dos  embargos  infringentes 
no  processo  pode  ser  maior 
do  que  12.  No  entendimento 
do  advogado  Leonardo  Isaac 
Yarochewsky,  que  defende 
Simone  Vasconcelos,  se  o 
STF  aceitar  os  recursos  para 
réus  condenados  por  placa- 
res apertados  -  com  ao  me- 
nos quatro  votos  pela  absol- 
vição -,  a  decisão  vale  para 
qualquer  votação,  inclusive 
a  da  dosimetria  da  pena. 

Simone,  ex-diretora  fi- 
nanceira da  agência  SMP&B  e 
apontada  como  braço  direito 
do  publicitário  Marcos  Valé- 
rio, foi  condenada  por  corrup- 
ção ativa,  evasão  de  divisas, 
formação  de  quadrilha  e  lava- 
gem de  dinheiro  a  12  anos,  se- 
te meses  e  20  dias  de  prisão, 
mais  multa  de  R$  374,4  mil. 

O  crime  de  formação  de 
quadrilha,  que  lhe  obrigaria 
a  cumprir  a  pena  em  regime 
fechado,  porém,  já  prescre- 
veu. Por  isso,  Yarochewsky 
não  pretende  recorrer  da 
condenação,  ao  contrário 
das  defesas  de  outros  11 
réus  que  foram  absolvidos 


por  pelo  menos  quatro  dos 
11  ministros  do  Supremo. 

"Mas  em  duas  das  con- 
denações da  minha  clien- 
te, por  lavagem  de  dinheiro 
e  evasão  de  divisas,  houve 
quatro  votos  pela  aplicação 
de  penas  menores",  afirma 
o  advogado.  "Falo  em  tese, 
já  que  o  ministro  Celso  de 
Mello  ainda  não  decidiu, 
mas,  se  ele  aceitar,  segura- 
mente vou  recorrer  para  di- 


minuir a  pena  da  Simone." 

Operação  Esopo 

Simone  Vasconcelos  se  en- 
volveu em  outro  escândalo 
no  último  dia  9. 

Ela  é  uma  das  pessoas  in- 
vestigadas pela  Polícia  Fede- 
ral na  operação  Esopo,  cujo 
alvo  é  uma  organização  so- 
cial mineira  acusada  de  des- 
viar mais  de  R$  400  milhões 
dos  cofres  públicos  por  meio 


de  contratos  superfaturados. 
De  acordo  com  o  inquérito, 
a  ré  do  mensalão  teria  forne- 
cido notas  fiscais  frias  para  o 
Instituto  Mundial  Desenvol- 
vimento e  Cidadania  (IMDC). 
Sócia  de  um  empresa  que  pos- 
suia  apenas  um  micro-ônibus, 
ela  teria  prestado  serviços  de 
transporte  para  um  even- 
to em  Minas  Gerais  em  2010 
por  R$  448  mil.  Ela  foi  levada 
coercitivamente  para  prestar 


"Se  os  embargos  forem 
admitidos,  valem  para 
réus  que  tiveram  ao 
menos  quatro  votos 
favoráveis,  não  apenas 
pela  absolvição.  Entendo 
que  quem  teve  placar 
apertado  na  dosimetria 
da  pena  também  terá 
direito  a  recorrer." 

LEONARDO  ISAAC  YAROCHEWSKY,  ADVOGADO 

depoimento  à  PF.  Sua  defesa 
alega  que  o  contrato  foi  real- 
mente cumprido. 

Suspense  termina  amanhã 

O  voto  de  desempate  de  Cel- 
so de  Mello  sobre  a  admissi- 
bilidade dos  embargos  infrin- 
gentes deverá  abrir  a  sessão 
do  STF  amanhã,  às  14h.  Em 
entrevista  ao  jornal  "Folha  de 
S.Paulo"  publicada  ontem,  ele 
deu  mais  sinais  de  que  ten- 
de a  admiti-los  ao  dizer  que 
isso  não  significaria  a  "ab- 
solvição ou  redução  de  pena 
automaticamente". 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Próximos  passos 


Veja  o  que  acontecerá  ca- 
so o  ministro  Celso  de  Mel- 
lo vote  pela  admissão  dos 
embargos  infringentes 

•  Publicação  do  acórdão. 

O  STF  terá  que  publicar 
um  novo  acórdão, 
oficializando  as  decisões 
da  Corte,  sobre  os 
embargos  de  declaração 
e  embargos  infringentes. 
Isso  deverá  levar  pelo 
menos  dois  meses. 

•  Prazos  para  recursos. 

Após  a  publicação,  se  os 
embargos  infringentes 
forem  admitidos,  as 
defesas  terão  entre  15  e 
30  dias  para  apresentar 
os  argumentos  pela 
revisão  do  julgamento. 

•  Sorteio  do  relator. 

Se  o  STF  acatar  os 
recursos,  sorteará  um 
novo  relator  para  o 
processo  -  ele  não  terá 
prazo  definido  para  levar 
o  assunto  a  plenário.  O 
atual  relator,  Joaquim 
Barbosa,  não  pode  ser 
escolhido. 


Em  SP,  61%  trocariam  carro  por  transporte  eficiente 


Com  o  trânsito  cada  vez 
pior,  a  parcela  de  paulis- 
tanos que  deixaria  o  carro 
em  casa,  caso  o  transporte 
coletivo  fosse  bom  na  capi- 
tal do  Estado  aumentou  de 
44%,  em  2012,  para  61%,  Os 
dados  são  de  uma  pesquisa 
feita  pelo  Ibope,  e  divulga- 
da ontem  pela  Rede  Nossa 
São  Paulo. 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, o  trânsito  da  cida- 
de é  considerado  ruim  ou 
péssimo  por  69%.  O  índice 
de  reprovação  é  reflexo  de 
outro  indicador. 

Hoje,  a  cada  dia,  o  pau- 
listano perde  no  trânsito, 
em  média,  duas  horas  e 
quinze  minutos. 

Alguns,  como  a  adminis- 
tradora de  empresas  Natá- 
lia Figueiredo,  24,  passam 
ainda  mais  tempo  presos 
nos  congestionamentos, 

Ela  mora  em  Santana,  na 


zona  norte  da  cidade,  e  tra- 
balha na  avenida  Luís  Car- 
los Berrini,  na  zona  sul.  Ida 
e  volta,  são  três  horas  por 
dia.  "Perder  tanto  tempo 
assim  no  trânsito  é  um  ab- 
surdo. Poderia  estar  fazen- 
do algo  mais  produtivo." 

A  lentidão  em  São  Paulo 
também  está  fazendo  com 
que  mais  paulistanos  apro- 
vem medidas  duras,  como 
pedágio  urbano  e  amplia- 
ção do  rodízio,  com  um 
mesmo  final  de  placa  sen- 
do impedido  de  circular 
dois  dias  por  semana  (veja 
quadro). 

Os  pedestres  também  de- 
vem ser  punidos:  54%  são  a 
favor  de  multa  para  quem 
atravessa  fora  da  faixa  ou 
desrespeita  a  sinalização. 

Em  relação  às  faixas  ex- 
clusivas de  ônibus  que  estão 
sendo  implantadas  desde  o 
início  da  gestão  do  prefeito 


TRANSITO  NA  CIDADE 


MUITO     BOM       REGULAR  RUIM 

2%  14%  15%  28% 


e 

PÉSSIMO 

41% 


A  soma  dos  que 
acham  ruim  e  péssimo  é 

69% 


MUDANÇAS 


A  FAVOR  CONTRA         NÃO  SABE 

RODÍZIO  DE  2  DIAS 
49%  íH       49%  l^p       2%  ? 


MULTAS  PARA  PEDESTRE 
54%l4b        45%  l^p  1%? 


CIRCULAÇÃO  DE  MOTOS  ENTRE 
AS  FILAS  DE  CARROS 

46%  53%  l^p  1%? 


Fernando  Haddad  (PT),  93% 
aprovam  a  medida. 

A  via  exclusiva  é  vista  com 


bons  olhos  por  quem  usa  car- 
ro diariamente.  Oito  em  cada 
dez  (86%)  aprovam  a  medida. 


Desde  o  início  do  ano,  a 
prefeitura  implantou  170 
km  de  faixas  exclusivas,  à 


300  km 

de  lentidão  foram  registrados 
em  São  Paulo  às  igh30 
do  dia  26  de  julho,  recorde 
histórico,  segundo  a  CET. 


direita.  Até  o  fim  do  ano,  a 
promessa  é  de  mais  50  km. 

"Precisamos  reorgani- 
zar o  trânsito  de  São  Pau- 
lo. As  faixas  são  uma  forma 
de  dar  valor  e  regularida- 
de às  linhas  de  ônibus  da 
cidade",  disse  o  secretário 
de  Transportes,  Jilmar  Tat- 
to,  comentando  a  pesquisa. 
O  levantamento  ouviu  805 
moradores  da  cidade,  entre 
os  dias  20  e  27  de  agosto. 


MÁRCIO 
ALVES 
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Cerca  de  7  milhões 
usam  wi-fi  do  vizinho 

Internet.  Conexão  compartilhada  é  mais  comum  entre  internautas  brasileiros  da  ciasse 
média,  segundo  pesquisa  realizada  peio  Data  Popular.  Prática  é  contestada  na  Justiça 


Cerca  de  7,1  milhões  de  bra- 
sileiros não  assinam  servi- 
ço de  banda  larga  e  utilizam 
o  wi-fi  de  algum  vizinho  pa- 
ra acessar  a  internet.  A  esti- 
mativa é  do  instituto  Data  Po- 
pular, que  ouviu  em  junho  2 
mil  pessoas  de  cem  cidades, 
espalhadas  por  todos  os  Esta- 
dos e  Distrito  Federal. 

O  número  representa  qua- 
se 7%  dos  internautas  bra- 
sileiros. Segundo  a  última 
pesquisa  do  Ibope,  referen- 
te ao  primeiro  trimestre  des- 
te ano,  102,3  milhões  de  pes- 
soas têm  acesso  à  internet  no 
país  de  casa,  trabalho,  escolas 
ou  qualquer  outro  ambiente. 

Os  internautas  da  clas- 
se média  são  os  que  mais 
fazem  uso  de  sinal  de  al- 
gum vizinho  -  10%  respon- 
deram utilizar  a  conexão 
compartilhada.  Esse  per- 
centual é  de  4%  tanto  nas 
classes  baixa  e  alta. 

Segundo  Renato  Meirel- 
les,  presidente  do  Data  Po- 
pular, a  prática  é  mais  co- 
mum em  casos  de  pacotes 
de  assinatura  com  velocida- 
des mais  elevadas.  "Isso  ex- 
plica a  razão  para  que  a  pro- 
porção de  internautas  de 
classe  baixa  seja  menor  que 
o  percentual  verificado  na 


classe  média." 

Meirelles  diz  ainda  que  a 
pesquisa  indica  "vínculos  so- 
ciais mais  estreitos"  na  clas- 
se média.  "Nesse  caso  em  es- 
pecífico, uma  pessoa  faz  a 
assinatura  de  internet  banda 
larga,  rateando  a  conta  entre 
dois  ou  três  vizinhos",  diz  o 
presidente  do  Data  Popular. 

Na  segmentação  por  ida- 
de, os  jovens  são  os  que  mais 
utilizam  a  conexão  compar- 
tilhada. Entre  os  entrevista- 
dos entre  16  e  25  anos,  21% 


disseram  fazer  o  comparti- 
lhamento. A  quantidade  de 
adeptos  cai  conforme  au- 
menta a  idade:  8%  das  pes- 
soas entre  26  e  39  anos;  3%, 
entre  os  que  têm  de  40  a  59 
anos  e  nenhuma  ocorrência 
entre  internautas  maiores 
de  60  anos. 

Na  Justiça 

O  compartilhamento  da  co- 
nexão de  internet  está  sen- 
do contestada  na  Justiça.  Na 
última  sexta-feira,  o  Tribunal 


Eike  Batista  diz  que  foi 
enganado  por  executivos 


O  empresário  Eike  Batista 
disse  que  foi  enganado  por 
executivos  do  setor  de  pe- 
tróleo, que  investidores  saí- 
ram de  seu  negócio  precoce- 
mente e  culpou  até  seu  mapa 
astral  por  seu  colapso  finan- 
ceiro. Eike  concedeu  à  publi- 
cação americana  "The  Wall 
Street  Journal"  sua  primeira 
entrevista  desde  o  início  da 
crise  que  abalou  seu  império. 

Segundo  a  reportagem 
publicada  ontem,  Eike  disse 
que  foi  enganado  pelos  exe- 
cutivos do  setor  de  petróleo, 
que  ele  costumava  chamar 
de  "dream  team"  (time  de 
estrelas  montado  para  tocar 
os  negócios  do  grupo  OGX). 

O  texto  lembra  que  o  em- 
presário acredita  em  sorte  e 
superstições.  "Se  você  olhar 
para  o  meu  mapa  astral,  esse 
período  não  foi  favorável  pa- 


ra mim",  disse.  "A  boa  fase? 
Ela  já  começou,  literalmente, 
este  mês",  cita  a  publicação. 

A  reportagem  diz  que,  no 
curto  espaço  de  tempo  de 
um  ano,  o  empresário  foi  da 
posição  de  sétimo  homem 


mais  rico  do  mundo,  com 
uma  fortuna  estimada  de 
US$  30  bilhões,  à  exclusão 
da  lista  de  bilionários,  uma 
das  maiores  e  mais  rápidas 
implosões  financeiras  dos 
tempos  modernos.  ©  metro 


Regional  Federal  da  Ia  região 
rejeitou  um  recurso  apresen- 
tado pelo  Ministério  Público 
que  tipificava  o  ato  como  cri- 
me. Ainda  cabe  recurso. 

O  Ministério  Público  ar- 
gumentava que  a  prática 
é  uma  "atividade  de  tele- 
comunicação" e  repassar 
a  terceiros  é  exploração 
clandestina  da  atividade. 
O  TRF,  porém,  refutou  a 
tese,  afirmando  que  se  tra- 
ta de  "serviço  de  valor  adi- 
cionado". ®  METRO 


Torbes'.  Gates 
volta  a  ser  o  mais 
rico  do  mundo 

Bill  Gates  voltou  a  ser  o  ho- 
mem mais  rico  do  mundo 
em  2013,  passando  o  mexi- 
cano Carlos  Slim,  segundo 
ranking  da  revista  america- 
na "Forbes".  O  fundador  da 
Microsoft  foi  eleito  o  mais 
rico  do  mundo  pela  primei- 
ra vez  em  1994. 

Com  uma  fortuna  cal- 
culada em  US$  72  bilhões, 
Bill  Gates  também  foi  elei- 
to o  mais  rico  dos  Esta- 
dos Unidos,  pelo  20°  ano 
consecutivo. 

A  Microsoft  represen- 
ta cerca  de  20%  da  fortu- 
na de  Bill  Gates,  que  tam- 
bém possui  participações 
em  ferrovias  e  na  Femsa, 
engarrafadora  da  Coca-Co- 
la. Atualmente,  o  bilionário 
dedica  grande  parte  do  seu 
tempo  a  fundação  Bill  e  Me- 
linda  Gates.  ®  metro 


Servidores  de  seis  sindicatos  seguem  em  greve  i  marcelo  camargo/abr 


Correios.  TST  nega  pedido 
para  suspensão  da  greve 


O  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  negou  pedido  de  li- 
minar dos  Correios  para  que 
a  greve  dos  trabalhadores  da 
estatal  fosse  suspensa,  ou 
que  fosse  mantido  um  con- 
tingente mínimo  de  80%  dos 
funcionários  em  cada  uma 
das  unidades  da  empresa.  Es- 
tá marcada  para  hoje,  às  14h, 
a  primeira  audiência  de  con- 
ciliação entre  representantes 
dos  Correios  e  entidades  sin- 
dicais que  não  aceitaram  a 
proposta  da  empresa. 

Segundo  os  Correios,  on- 
tem, 96,04%  do  efetivo  com- 
pareceram ao  trabalho,  um 
total  de  119.541  emprega- 
dos, apesar  de  a  paralisação 
ser  promovida  por  seis  sindi- 
catos (Paraíba,  Pernambuco, 
Rio  Grande  do  Sul,  Tocan- 
tins, São  José  do  Rio  Preto- 


-SP  e  Vale  do  Paraíba-SP). 
Na  sexta-feira,  os  trabalha- 
dores dos  sindicatos  de  São 
Paulo  (região  metropolita- 
na e  Bauru),  Rio  de  Janeiro  e 
Rondônia  decidiram  aceitar 
a  proposta  de  reajuste  de  8% 
nos  salários  e  6,27%  nos  be- 
nefícios, e,  com  isso,  encer- 
raram a  paralisação. 

Sindicatos  filiados  a  uma 
outra  federação  da  categoria 
e  que  não  participaram  da 
paralisação  prometem  uma 
greve  geral  a  partir  de  hoje, 
quando  estão  agendadas  as 
assembleias  gerais  em  diver- 
sos Estados.  Segundo  a  dire- 
toria  da  Fentect  (Federação 
Nacional  dos  Trabalhadores 
dos  Correios),  o  encaminha- 
mento será  no  sentido  de  re- 
jeição da  proposta  apresenta- 
da pelos  Correios.  ®  metro 


PIB.  Economistas  elevam 
projeção  de  crescimento 


Os  economistas  do  merca- 
do financeiro  consultados 
pelo  Banco  Central  eleva- 
ram a  previsão  para  o  cres- 
cimento da  economia  bra- 
sileira de  2,35%  para  2,4% 
neste  ano.  Trata-se  da  ter- 
ceira alta  consecutiva  pa- 
ra a  estimativa  de  expan- 
são do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  segundo  relatório 
da  autoridade  monetária. 

A  elevação  acontece  após 
a  divulgação  do  PIB  do  se- 
gundo trimestre  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística).  O  re- 
sultado mostrou  um  cresci- 
mento de  1,5%  da  economia 
brasileira  sobre  os  três  pri- 
meiros meses  deste  ano  e  fi- 
cou acima  das  expectativas 
do  mercado  financeiro. 

Para  o  ano  que  vem, 
entretanto,  a  estimati- 
va do  mercado  para  a  ex- 


2,4% 


é  a  previsão  dos  analistas 
consultados  pelo  Banco  Central 
para  a  expansão  da  economia 
brasileira  neste  ano 


pansão  económica  do  Bra- 
sil recuou  de  2,28%  para 
2,22%  -  a  quarta  redução 
consecutiva. 

O  Banco  Central  estima, 
até  o  momento,  uma  al- 
ta de  2,7%  para  o  PIB  neste 
ano,  mas  este  número  po- 
de ser  revisado,  no  fim  des- 
te mês,  por  meio  do  relató- 
rio de  inflação. 

Já  o  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  prevê 
um  crescimento  de  2,5% 
para  a  economia  brasileira 
em  2013.  ©  metro 
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Síria.  ONU  atesta  uso 
de  armas  químicas 


A  ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  confirmou  o  uso 
de  armas  químicas  no  ataque 
a  um  subúrbio  de  Damasco, 
em  agosto  passado.  De  acor- 
do com  os  investigadores,  "há 
evidências  claras  e  convincen- 
tes" do  uso  de  gás  sarin  con- 
tra civis.  A  entidade,  contudo, 
não  identificou  os  responsá- 
veis pela  ação,  que  teria  ma- 
tado mais  de  1,4  mil  pessoas. 

Após  a  divulgação  do  re- 
latório, o  secretário-geral  da 
ONU,  Ban  Ki-moon,  cobrou 
uma  ação  da  comunidade  in- 
ternacional. Ele  lembrou  que 
o  ex-ditador  iraquiano  Sad- 
dan  Hussein  havia  sido  o  úl- 
timo a  usar  o  agente  tóxico 
contra  civis,  nos  anos  80. 

Em  Paris,  autoridades  dos 
EUA,  da  França  e  do  Reino 
Unido  voltaram  a  pressionar  o 
regime  de  Bashar  Al  Assad.  Os 


"Esse  é  um  crime  de 
guerra.  A  comunidade 
internacional  deve 
responsabilizar  os  autores" 

BAN  KI-M00N,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

três  países  falam  em  uma  reta- 
liação caso  o  ditador  sírio  não 
entregue  seu  arsenal  químico. 

Entre  os  especialistas,  cres- 
ce a  certeza  de  que  não  há 
uma  solução  militar  para  o 
conflito.  "Uma  saída  negocia- 
da é  difícil,  mas  não  impos- 
sível. Depende  da  boa  vonta- 
de dos  americanos  e  de  seus 
aliados  no  Oriente  Médio,  que 
armam  os  rebeldes,  e  de  Rús- 
sia e  Irã,  que  apoiam  Assad", 
diz  Jabeur  Fathally,  pesquisa- 
dor da  Universidade  de  Otta- 
wa,  no  Canadá.  ®  metro 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


0  QUE  É  0  SARIN? 

Um  agente  tóxico  encontrado 
na  forma  líquida  ou  gasosa.  Foi 
criado  por  cientistas  alemães 
que  buscavam  novos  pesticidas, 
na  década  de  30.  Não  existe  na 
natureza,  só  pode  ser  fabricado 
em  laboratório. 

SEU  USO  É  LEGAL? 

Não.  0  sarin,  também  conheci- 
do como  GB,  foi  proibido  pela 
Convenção  de  Armas  Químicas, 
assinada  em  1993-  0  documen- 
to foi  ratificado  por  188  países; 
a  Síria  é  uma  das  cinco  nações 
que  não  participou  do  acordo. 


QUAIS  SÃO  SEUS  EFEITOS? 

0  sarin  não  tem  gosto  ou  cheiro 
e  age  sobre  o  sistema  nervoso 
central.  Ao  ser  inalado  em  gran- 
des quantidades,  provoca  con- 
vulsões, perda  de  consciência, 
paralisia  e  insuficiência  respira- 
tória, levando  à  morte. 

QUANDO  ELE  FOI  USADO? 

Após  a  Segunda  Guerra  Mundial, 
na  Síria  (em  agosto)  e  pelo  ex-di- 
tador iraquiano  Saddam  Hussein 
(em  dois  episódios,  contra  cur- 
dos e  iranianos,  na  década  de  8o). 
Também  foi  usado  em  ataques  ter- 
roristas no  Japão,  em  1994  e  1995- 
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Brasil  é  contra  a  venda 
de  arsenal  ao  país  árabe 


O  governo  brasileiro  defen- 
deu o  fim  da  transferência  de 
armas  para  a  Síria.  Para  o  mi- 
nistro das  Relações  Exterio- 
res, Luiz  Alberto  Figueiredo, 
esse  deve  ser  o  principal  pon- 
to de  uma  resolução  do  Con- 
selho de  Segurança  da  ONU. 


"O  fluxo  de  armas  só  tem 
agravado  o  drama  huma- 
nitário, gerado  mais  mor- 
tes e  mais  refugiados",  ar- 
gumentou. "Somos  um  país 
que  tem  uma  sensibilidade 
grande  com  o  que  se  passa 
na  Síria."  ©  metro 


Tiroteio  em  base 
naval  deixa  13  mortos 

Washington.  Foi  o  maior  incidente  com  perda  de  vidas  na  capitai  americana  desde  1982 


A  capital  dos  Estados  Unidos, 
um  dos  lugares  mais  seguros 
e  vigiados  do  mundo,  foi  pal- 
co de  um  tiroteio  em  mas- 
sa, que  terminou  com  a  mor- 
te de  13  pessoas  -  entre  elas, 
um  suspeito.  O  incidente 
ocorreu  no  início  da  manhã, 
em  uma  base  da  Marinha  em 
Washington. 

Testemunhas  contaram 
ter  ouvido  uma  sequência  de 
tiros,  antes  de  saírem  corren- 
do de  um  dos  edifícios  da  ba- 
se naval.  "Todo  mundo  ficou 
em  pânico,  tentando  decidir 
para  onde  fugir",  contou  Pa- 
trícia Ward,  uma  das  3  mil 
funcionárias  do  local. 

O  número  de  mortos  foi 
atualizado  várias  vezes  ao  lon- 
go do  dia.  No  fim  da  tarde,  o 
FBI  (a  polícia  federal  america- 
na) divulgou  a  identidade  de 
um  dos  atiradores.  Aaron  Alé- 
xis, 34  anos,  era  trabalhador 
terceirizado  da  base  naval. 

Os  agentes  pediram  para 
que  a  população  envie  infor- 
mações sobre  Aléxis,  que  vi- 
ve em  Forth  Worth,  no  Texas. 

As  autoridades  também 
buscam  um  segundo  atira- 
dor, que  estaria  vestido  em 
trajes  militares.  Mais  cedo, 
ouve  informações  sobre  um 
terceiro  suspeito,  mas  essa 


hipótese  foi  descartada. 

O  prefeito  de  Washington, 
Vincent  Gray,  disse  que  as 
motivações  da  chacina  ainda 
eram  desconhecidas.  Segun- 
do ele,  não  há  indícios  de  ata- 
que terrorista,  embora  todas 
as  linhas  de  investigação  es- 
tejam em  aberto. 

O  incidente  parou  a  capi- 
tal americana.  O  aeroporto 
Ronald  Reagan  ficou  fecha- 
do, e  prédios  públicos  foram 
esvaziados.  ®  metro 


ONDE  FICA 


Obama  diz  que  ação  foi  'ato  covarde' 


Suspeito  tinha  passagem  pela  polícia, 
segundo  imprensa  i  fbi/divulgação 


O  presidente  Barack  Obama 
admitiu  que  a  investida  na 
base  naval  de  Washington 
configura  mais  um  ataque 
massivo  em  uma  instala- 
ção militar  americana.  Pa- 
ra Obama,  a  ação  é  um  "ato 
covarde". 

"Nós  ainda  não  sabemos 
os  fatos,  mas  estamos  en- 
frentando um  novo  ataque 
de  atiradores",  afirmou.  Re- 
centemente, um  homem  foi 
condenado  à  pena  de  morte 


por  assassinar  13  soldados 
em  um  quartel  do  Texas. 
Os  EUA  também  convivem 
com  o  fantasma  do  mas- 
sacre da  escola  de  Sandy 
Hook,  no  qual  20  crianças 
morreram  a  tiros. 

Algernon  Aléxis,  pai  do 
suspeito  identificado  pelo 
FBI,  disse  estar  em  choque 
com  a  notícia.  Em  entrevis- 
ta à  Reuters,  ele  perguntou 
como  poderia  contatar  as 
autoridades.  ©  metro 


"Os 

militares 
conhecem 
os  perigos 
de  servir  no  estrangeiro, 
mas  hoje  enfrentam  uma 
violência  inimaginável, 
que  não  seria  esperada 
dentro  de  casa" 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 


Decisão  sobre  viagem  de  Dilma  sai  hoje 


A  Presidência  da  República 
deve  anunciar  hoje  se  Dil- 
ma Rousseff  vai  manter  a 
visita  como  chefe  de  Estado 
aos  EUA,  prevista  para  o  mês 
que  vem. 

A  mandatária  cogitou  can- 
celar o  encontro  com  Barack 
Obama  após  as  denúncias  de 
que  a  NSA  (sigla  em  inglês  pa- 
ra Agência  Nacional  de  Segu- 


rança) espionou  conversas  te- 
lefónicas suas  e  informações 
sigilosas  da  Petrobras. 

Ontem,  a  presidente  con- 
versou com  o  ministro  das 
Relações  Exteriores,  Luiz  Al- 
berto Figueiredo,  sobre  o  as- 
sunto. Durante  a  conversa, 
Dilma  recebeu  uma  ligação 
de  Obama. 

"A    presidenta  recebeu 


uma  ligação  às  18h30  e  ama- 
nhã vai  informar  qual  é  a 
posição  dela  em  relação 
à  viagem",  informou  um 
porta-voz. 

Em  meio  à  crise,  a  no- 
va embaixadora  dos  EUA  no 
Brasil  desembarcou  ontem 
em  Brasília.  Liliana  Ayalde 
evitou  falar  sobre  as  denún- 
cias de  espionagem.  ©  metro 


Liliana  será  a  nova  representante 
da  diplomada  americana  em  Brasília 

SÉRGIO  LIMA/FOLHAPRESS 
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Entre  2010  e  2011,  24  gru- 
pos de  teatro  de  diferentes 
partes  do  Brasil  organiza- 
ram-se  em  pares  e  realiza- 
ram projetos  de  intercâm- 
bio de  informações  dentro 
da  primeira  edição  do  Ru- 
mos Teatro,  programa  de 
fomento  de  linguagens 
desenvolvido  pelo  Itaú 
Cultural. 

De  hoje  até  domingo, 
cinco  deles  retornam  ao  pal- 
co do  instituto  para  celebrar 
o  lançamento  de  dois  livros 
e  um  documentário  que  re- 
gistram o  processo  de  troca 
entre  os  grupos. 

Dessa  vez,  cada  um  dos 
premiados  traz  na  bagagem 
o  trabalho  de  outra  compa- 
nhia que  não  havia  parti- 
cipado do  Rumos,  fazendo 
com  que  coletivos  menos 
conhecidos  peguem  carona 
no  prestígio  dos  colegas. 

Isso  se  dá,  a  cada  dia, 
com  a  apresentação  de  duas 
peças  seguidas  uma  da  ou- 
tra, a  da  premiada  e  da  con- 
vidada, sempre  às  20h. 

Na  abertura  desta  noite, 
a  paranaense  Companhia 
Brasileira  de  Teatro  entra 
em  cena  sozinha  para  mos- 
trar "Vida",  mas  repete  a  do- 
se amanhã  antes  de  "Vazio 
É  o  que  Não  Falta,  Miranda", 
criação  dos  cariocas  do  Tea- 
tro Inominável. 

"Esse  é  um  grupo  que 


2eml 

Teatro.  Companhias  consagradas  convidam 
grupos  menos  conhecidos  para  dividir  a  cena  e 
apresentar  trabalhos  em  mostra  que  abre  hoje 


A  paranaense  Companhia  Brasileira  de  Teatro  abre  a  programação  com  a  peça  "Vida"  i  elenize  dezgeniski/divulgação 


tem  uma  pesquisa  que  dia- 
loga com  nosso  trabalho  de 
desenvolvimento  dramatúr- 
gico  próprio",  explica  Mar- 


eio Abreu,  da  Companhia. 

A  partir  de  amanhã,  ca- 
da sessão  dupla  passa  a  ser 
precedida,  até  sábado,  pe- 


la exibição  de  uma  das  qua- 
tro partes  do  Documentário 
Rumos  Itaú  Cultural  Teatro 
2010-2012.  ©  METRO 


CULTURA  07 


Programação 


No  Itaú  Cultural  (av.  Paulista, 
149,  tel.:  2168-1776;  grátis). 

•  Quarta,  às  20h. 

Vida',  da  Cia.  Brasileira  de 
Teatro  (PR),  e  Vazio  É  o 
que  Não  Faita,  Miranda', 
do  Teatro  Inominável  (RJ). 

•  Quinta,  às  20h. 

'Antes  do  Enterro  do 
Anão',  do  Os  Fofos 
Encenam  (SP),  e  A 
Academia  de  Paihaços  Se 
Apresenta',  da  Academia 
de  Paihaços  (SP). 

•  Sexta,  às  20h. 

'Cravo,  Lírio  e  Rosa',  do 
Lume  Teatro  (SP),  e  'O 
Imprevisível  Circo  da  Lua' 
do  Paraladosanjos  (SP). 

•  Sábado,  às  20h. 

'Congresso  Internacional 
do  Medo',  do  Espanca! 
(MG),  e  'Cachorros  Não 
Sabem  Blefar',  com  Cia.  5 
Cabeças  (MG). 

•  Domingo. 

Às  llh30:  'Como  a  Gente 
Gosta'  do  Grupo  Maria 
Cutia  de  Teatro  (MG). 
Às  l6h:  'Hamlet - 
Um  Relato  Dramático 
Medieval',  do  Clowns  de 
Shakespeare  (RN). 


de  novo? 


Bando  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  outras  palavras,  NET  Em| 
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Segundo  o  jornal  "Daily 
Mail"  produtores  estão 
oferecendo  uma  quantia 
alta  para  Noel  (foto)  e  Liam 
Gallagher  se  reunirem  em 
2014  e  celebrarem  os  20 
anos  do  álbum"Definitely 
Maybe".  Será  que  a  grana 
fará  as  pazes  pelos  irmãos? 
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Crimes  invadem  Los  Santos 

Games.  Cidade  fictícia  é  cenário  do  quinto  (e  mais  caro)  episódio  da  franquia  'GTA'  que  promete  levantar  polemica  por  mostrar  cenas  de  tortura 


A  geração  de  gamers  que 
cresceu  realizando  fanta- 
sias criminais  com  os  jogos 
da  linha  "Grand  Theft  Au- 
to" pode  se  animar.  Cinco 
anos  depois  do  último  epi- 
sódio da  franquia,  "GTA  5" 
chega  ao  Brasil  na  quinta- 
-feira  com  a  promessa  de 
elevar  o  nível  da  saga.  Se- 
gundo Xav  de  Matos,  dire- 
tor de  conteúdo  do  site  "Joy 
stiq.com",  "GTA  5"  é  o  ca- 
pítulo mais  ambicioso  da 
série. 

Com  mais  de  cem  horas 
de  jogabilidade,  o  game  se 


passa  na  fictícia  cidade  de 
Los  Santos  -  uma  versão 
satírica  da  Los  Angeles  dos 
dias  de  hoje. 

Dessa  vez,  ao  invés  de 
entrar  na  pele  de  apenas 
um  personagem,  o  joga- 
dor pode  perambular  pela 
cidade  na  pele  de  três  pro- 
tagonistas, cada  um  com 
uma  história  própria:  um 
tem  uma  mansão  e  uma  fa- 
mília, outro  reside  em  um 
trailer  e  o  terceiro  é  um  ga- 
roto que  mora  em  uma  vi- 
zinhança nada  agradável. 

Segundo    Matos,  essa 


"GTA  5" 
ROCKSTAR 
GAMES 

PARA  PS3  E 
XBOX360 
R$200 


pluralidade  de  olhares  con- 
fere um  tom  politizado  pa- 
ra o  game.  "'GTA  5'  traz  as 
classes  sociais  para  o  pri- 
meiro plano." 

Independentemente 
das  escolhas  de  cada  joga- 
dor ao  longo  da  narrativa, 
a  trama  permanece  intac- 
ta. O  que  muda  é  o  mo- 


do como  os  personagens 
alcançam  seus  objetivos, 
com  possibilidades  de  ação 
multiplicadas  como  nun- 
ca. Um  exemplo  é  o  joga- 
dor poder  embarcar  em 
atividades  como  jogar  gol- 
fe e  ténis  além  de  cometer 
crimes. 

Com  todas  essas  ferra- 
mentas, não  surpreende 
que  o  episódio  seja  o  jo- 
go mais  caro  já  feito,  com 
orçamento  de  US$  265  mi- 
lhões. Apesar  de  a  produto- 
ra Rockstar  Games  não  ter 
detalhado  a  quantia  exa- 


ta  gasta,  uma  grande  fa- 
tia dela  foi  destinada  para 
marketing. 

Além  da  alta  qualidade 
gráfica,  o  que  se  pode  es- 
perar do  game  é  controvér- 
sia: Matos  prevê  que  uma 
missão  com  cenas  de  tortu- 
ra provoque  a  ira  de  muita 
gente.  Mas,  para  ele,  o  ob- 
jetivo  dos  criadores  é  ape- 
nas comentar  sobre  algo 
que  realmente  acontece 
nos  dias  de  hoje. 

O  jornalista  também  é 
rápido  ao  ressaltar  que  is- 
so não  vai  fazer  os  jogado- 


res de  'GTA'  saírem  por  aí 
torturando  alguém.  '"GTA 
4'  vendeu  25  milhões  de 
cópias  e  não  houve  25  mi- 
lhões de  crimes  atribuídos 
ao  jogo",  conclui. 

O  game  tem  lançamen- 
to para  PlayStation  3  e 
XBox  360  e,  a  partir  de  Io 
de  outubro,  contará  com 
uma  atualização  para  per- 
mitir jogos  on-line. 
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Filmes  'difíceis'  marcam  Festival  de  Brasília 


O  46a  Festival  de  Brasília  do 
Cinema  Brasileiro,  que  co- 
meça hoje  e  segue  até  o  dia 
24,  abre  com  a  exibição  hors- 
-concours  do  documentário 
"Revelando  Sebastião  Salga- 
do", de  Betse  de  Paula. 

A  ele,  segue-se  uma  com- 
petição variada  em  tema  e 
que  promete  polémicas.  "Os 
diretores  são  muito  persona- 
listas e  não  fazem  concessões 
para  dar  um  agrado  fácil  ao 
espectador",  opina  Sérgio  Fi- 
dalgo, curador  do  festival. 

Produções  vindas  de  São 
Paulo,  Bahia,  Minas  Gerais, 
Ceará,  Pernambuco,  Espírito 
Santo,  Distrito  Federal,  Para- 


ná, Goiás,  Rio  Grande  do  Sul 
e  Rio  de  Janeiro  concorrem 
por  R$  700  mil  em  categorias 
de  ficção  e  documentário  em 
longa  e  curta-metragem. 

Entre  os  destaques,  es- 
tão "Avanti  Popolo",  de  Mi- 
chael  Wahrmann,  que  tem 
no  elenco  Carlos  Reichen- 
bach  (1945-2012),  e  "Exila- 
dos do  Vulcão",  de  Paula  Gai- 
tán,  viúva  de  Gláuber  Rocha 
(1939-1981). 

Esta  edição  do  Festival 
também  é  marcada  pela  vol- 
ta do  evento  a  seu  local  de 
origem,  o  Cine  Brasília,  que 
acaba  de  passar  por  uma  re- 
forma. ®  METRO  BRASÍLIA 


Dança 


Intimidade  do  lar 
inspira  bailarinas 
em  instalação 

"Casa"  é  o  nome  do  traba- 
lho em  que  três  bailarinas 
dançam  solos  sobre  o  uni- 
verso feminino,  as  relações 
entre  tempo  e  espaço  e  as 
estratégias  de  sobrevivên- 
cia no  ambiente  doméstico. 
Criada  e  concebida  por  Beth 
Bastos,  a  obra  é  encenada 
em  uma  instalação  que  re- 
mete a  uma  casa.  Estreia 
hoje  no  Sesc  Pinheiros  (r. 
Paes  Leme,  195,  tel.:  3095- 
9400;  ter.  e  qua.,  às  21h;  R$ 
10;  até  9/10).  ©  metro 


Demi  Lovato  é 
atração  de  novo 
anodo'X-Factor' 

A  cantora  participa  co- 
mo jurada  da  terceira 
temporada  da  competi- 
ção musical  criada  e  pro- 
duzida por  Simon  Co- 
wel,  que  estreia  hoje,  às 
23h,  no  canal  pago  Sony. 
Além  dela  e  do  próprio 
Simon,  integram  a  ban- 
cada a  cantora  latina 
Paulina  Rubio  e  a  ex-par- 
ceira  de  Beyonce  no  gru- 
po Destiny's  Child,  Kelly 
Rowald. 
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Papo  de  propaganda  ■ 

JOÃO 

FARIA 

JOAO.FARIAtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR  | 

DIFERENTES  SOTAQUES 

Num  país  continental  quais 
são  os  desafios  da  propa- 
ganda regional?  Os  merca- 
dos locais  costumam  ofere- 
cer oportunidades  para  as 
marcas  que  procuram  dia- 
logar com  as  diferentes  cul- 
turas e  povos  espalhados 
pelo  Brasil.  Mauricio  Maga- 
lhães, presidente  da  Agên- 
cia TUDO,  revela  o  tema  pa- 
ra a  coluna. 

Qual  o  cenário  da 
propaganda  regional? 

Nos  últimos  anos  houve 
uma  grande  concentração 

da  decisão  em  São  Paulo.  Isso  acontece,  na  maioria  das 
vezes,  sobre  uma  ótica  míope  de  que  o  Brasil  é  o  mesmo 
em  todos  os  lugares.  Mas  nós  temos  vários  "Brasis"  den- 
tro de  um  "Brasilsão".  Com  culturas,  hábitos  e  uma  vida 
que  acontece  em  cada  região.  Os  mercados  regionais  vi- 
vem de  governos  e  de  pequenas  contas. 

As  grandes  marcas  investem  nos  mercados  locais? 

Eu  vejo  o  início  de  um  movimento  de  investimentos, 
principalmente  nas  linguagens  do  live  marketing  com 
promoção,  ativação  e  eventos.  No  entanto,  vejo  que  pou- 
cos projetos  apresentam  consistência  estratégica.  Os 
piores  casos  são  os  de  empresas  que,  por  meio  de  suas 
áreas  de  marketing,  posam  de  modernas  e  fazem  ações 
que  beiram  ao  absurdo  somente  para  caracterizar  mo- 
dernidade de  regionalização.  Na  minha  opinião  é  me- 
lhor não  fazer  nada  do  que  fazer  desta  forma.  Mas  temos 
exceções  como  os  trabalhos  do  Itaú,  da  Nestlè,  da  Fiat. 

Quais  oportunidades  costumam  se  oferecidas? 

As  oportunidades  não  são  oferecidas.  Elas  são  descober- 
tas e  aí  que  está  a  sutileza.  Ao  meu  ver  a  pergunta  corre- 
ia é:  como  descobrir?  E  a  resposta  é:  circulando,  viajan- 
do, lendo  jornais  de  cada  local,  conhecendo  as  pessoas. 
Essa  fórmula  é  trabalhosa  mas  o  resultado  é  maravilho- 
so. Não  falha. 

Como  entender  cada  região  do  país? 

Acho  que  é  viajando,  conversando,  criando  uma  rede 
de  amigos  confiáveis,  observando,  pegando  ônibus,  an- 
dando pelas  ruas,  assistindo  shows,  estudando  a  vocação 
cultural.  Além  disso,  nós  estamos  muito  dedicados  ao  es- 
tudo do  comportamento  de  consumo  por  meio  da  plata- 
forma de  eventos  de  calendário.  Existe  uma  ferramenta, 
chamada  "Arroz  de  Festa",  com  informações  importan- 
tes para  uma  melhor  decodificação  das  particularidades 
na  compreensão  dos  mercados  regionais. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 


Os  invasores 


VIEMOS,  ESPIONAR 
ASENMORAJU 


Cruzadas 


www.coqudcl.-coni.br 
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Sudoku 


Para  sotucicmai'  o  jogo,  basta  preenchi*  com  números  tfe 
i  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Bicicletas 

A  iniciativa  do  Bike  Santos  é  muito 
boa  e  realmente  ajudou  em  muito  a 
vida  do  trabalhador.  Acho,  porém, 
que  alguns  ajustes  poderiam  ser  fei- 
tos, para  que  o  serviço  seja  ainda 
melhor.  Primeiro  as  estações  deve- 
riam ter  alguém  zelando  por  elas, 
para  evitar  que  adolescentes  mar- 
ginais passem  chutando  os  equipa- 
mentos, como  já  presenciei. 

ANA  RIBEIRO,  SANTOS 

Cheiro 

O  Gonzaga  é  um  dos  bairros  mais 
charmosos  da  cidade,  um  importan- 
te corredor  comercial.  Fico  indignado 
com  a  quantidade  de  esgotos  entupi- 
dos, muitas  vezes  de  restaurantes  tra- 
dicionais. Uma  pessoa  que  paga  uma 
fortuna  para  ter  uma  refeição  de  qua- 
lidade ter  que  sentir  cheiro  de  esgoto 
na  entrada  é  muito  frustrante. 

GUILHERME  VIEIRA,  SANTOS 

Bike  Santos 

Tem  algumas  notícias  que  a  gente  de- 
morar um  pouco  para  entender,  e 
muitas  vezes  até  para  aceitar.  O  trân- 
sito em  nossa  cidade  está  caótico,  tem 
muitos  carros  circulando  na  maioria 
com  uma  pessoa  a  bordo.  E  duas  esta- 
ções do  Bike  Santos  estão  sendo  desa- 
tivadas  e,  pior,  uma  delas  em  frente 
da  nossa  combalida  rodoviária,  local 
onde  deveriam  estar  uma  quantidade 
suficiente  de  bikes  para  atender  a  um 
fluxo  de  usuários  não  só  do  centro  da 
cidade,  como  de  turistas  ávidos  por 
uma  aventura  de  baixo  custo. 

EDSON  SANTANA  DO  CARMO,  SANTOS 


50De?afK)í"M""",er!",n,a 


para  mudar  sua 
maneira  d?  pensar 


6i%  dos  paulistanos 
deixariam  o  carro  se  o      si^°  tro 

no  Twitter: 

transporte  público  foSSe  @jornal_metro 

melhor:  e  você? 

@luiz_prado 

Mesmo  com  o  transporte  público 
sendo  deplorável,  eu  já  deixo  meu 
carro  em  casa  para  trabalhar.  Imagi- 
ne se  fosse  melhor... 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Período  para  valorizar  conversas  diante 
de  parcerias,  assuntos  profissionais  e  até  na  vida  amorosa.  Acei- 
te as  diferenças  de  pensamento. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  retomar  contato 
com  pessoas  especiais,  sejam  parentes  ou  amigos  que  há  tem- 
pos não  mantêm  vínculo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Um  aspecto  de  Marte  com  Mercúrio 
-  que  rege  Gémeos  -  favorece  a  comunicação  e  iniciativas  para 
esclarecer  equívocos  diante  de  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Aperfeiçoar  conhecimentos  e  trocar  in- 
formações ajudará  em  projetos  profissionais.  Tende  a  lidar  com 
ajustes  burocráticos. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reflita  sobre  sentimentos  que  não  te- 
nham feito  bem  diante  de  certas  relações.  Saber  perdoar  e  escla- 
recer será  fundamental. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  valorizar  a  ponderação  para 
não  se  exceder  em  críticas  e  não  agir  de  forma  impulsiva  com  as 
pessoas  que  mais  gosta. 

Librei  (23/9  a  22/10)  O  momento  é  propício  para  mais  cuida- 
dos especiais  com  o  corpo  e  a  saúde.  Seja  mais  atento  com  o  rit- 
mo de  sua  rotina. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Este  é  um  momento  positivo  para 
quem  trabalha  com  eventos  e  para  divulgar  projetos  autónomos. 
Ambientes  sociais  serão  mais  frequentes. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Deixe  de  lado  más  lembranças  que 
façam  perder  tempo  e  impeçam  de  aproveitar  momentos  espe- 
ciais com  familiares,  amigos  e  na  vida  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  comunicação  será  trunfo 
para  resolver  problemas  e  esclarecer  mal  entendidos.  Evite  acu- 
mular o  que  precisa  dizer. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  importante  para  revisar  pa- 
péis,  reler  algo  ou  retomar  estudos.  Em  temas  financeiros,  cuide 
para  evitar  gastos  supérfluos. 


tf 
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H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  faz  conjunção  com 
Netuno  deixando  sua  sensibilidade  mais  intensa  para  perceber  as 
necessidades  de  lugares  e  pessoas. 
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O  que  fazer? 

Antes  de  ir  viajar,  arrume 

a  casa  e  deixe  tudo 
preparado  para  a  volta. 


Dicas  para  organizar  a 
casa  antes  de  viagens 

Organização.  Para  não  correr  o  risco  de  fazer  passeios  maravilhosos  e  ter  surpresas  desagradáveis 
ao  voltar,  o  melhor  a  se  fazer  é  planejar.  Medidas  antecipadas  e  simples  previnem  grandes  problemas 


STOCK.XCHNG 


Para  aproveitar  a  baixa  tem- 
porada ou  as  férias,  viajar 
em  família  tem  muitos  be- 
nefícios. Mas  deixar  a  ca- 
sa vazia  é  sempre  um  moti- 
vo de  tensão,  independente 
do  período.  Entretanto,  com 
planejamento,  todos  os  deta- 
lhes e  pendências  podem  ser 
resolvidos  com  antecedência 
para  que  tudo  saia  bem. 

Maria  Eugenia  Cerqueira, 
autora  do  livro  "Rotina  Com 
Purpurina:  administrando 
sua  casa  sem  estresse  e  com 
estilo",  dá  algumas  dicas  para 
que  você  não  tenha  nenhu- 
ma dor  de  cabeça  durante  ou 
depois  da  sua  viagem. 


Para  a  profissional,  o 
ideal  é  sempre  entregar 
uma  cópia  da  chave  a  al- 
guém de  confiança.  Trata- 
-se  de  prevenção  e  não  de 
pessimismo. 

"Ficará  alguém  toman- 
do conta  da  casa?  Em  caso 
negativo,  avise  aos  portei- 
ros ou  ao  síndico  o  período 
em  que  vai  estar  fora,  para 
que  fiquem  de  sobreaviso 
na  eventualidade  de  qual- 
quer movimentação  atípi- 
ca. Se  não  tiver  a  quem  re- 
correr, deixe  seu  telefone  de 
contato  com  um  vizinho  de 
confiança." 

©  WWW.BAND.COM.BR 


Assinaturas 

Lembre-se  de  suspender  a  entrega  de 
revistas  e  jornais  ou  incumbir  alguém 
de  recolhê-los.  Nada  melhor  para  in- 
dicar ao  ladrão  a  ausência  dos  donos 
da  casa  do  que  um  monte  de  corres- 
pondência empilhada  na  porta. 


Animais 


Se  você  tiver  ani- 
mais domésticos, 
certifique-se  on- 
de ou  com  quem 
vai  deixá-los 
com  antecedên- 
cia. Nome  e  en- 
dereço do  veteri- 
nário são  dados 
imprescindíveis, 
além  de  informa- 
ções sobre  o  que 
deve,  ou  não, 
ser  feito  quanto 
à  alimentação  e 
medicamentos. 


Plantas 


Comida 


Muitas  pessoas  esquecem  de  verificar  a 
validade  dos  alimentos  deixados.  O  cui- 
dado não  deve  se  restringir  apenas  à 
geladeira,  mas  ao  freezer  e  prateleiras, 
pois  ninguém  quer  chegar  de  volta  e  se 
deparar  com  a  dispensa  cheia  de  coisas 
estragadas,  formigas  e  baratas. 


Luz  e  Agua 


Verifique  todas  as 
luzes  e  torneiras.  Se 
possível,  desligue  a 
chave  de  luz  geral. 
Desligue  o  aqueci- 
mento de  água,  se 
houver,  para  econo- 
mizar energia.  Tire 
todos  os  aparelhos 
das  tomadas,  inclu- 
sive computadores. 
Ainda  que  dê  mais 
trabalho,  fica  a  su- 
gestão de  fechar  os 
registros  dos  banhei- 
ros e  cozinha  ou  o 
geral  da  casa,  para 
evitar  surpresas. 


A  solução  é  deixar  alguém  responsá- 
vel por  aguá-las  ou  colocar  os  vasos  em 
locais  onde  pelo  menos  a  chuva  se  in- 
cumba de  molhá-las.  Essa  dica  vale  se 
as  plantas  puderem  ficar  expostas  ao 
ar  livre.  Mesmo  assim,  deve-se  ter  cui- 
dado com  o  sol.  Não  descarte  a  hipóte- 
se de  levar  seus  vasos  para  casa  de  al- 
gum parente  ou  amigo. 


Empregados 

Dispense  os  empre-  JJHífó^^^ 
gados    e    programe  ^4Bflpt^B^b» 

para  tê-los  de  volta 
pouco  antes  de  sua 
chegada.  Combine 
uma  lista  de  compras 
rápidas  para  consu- 
mo nos  dias  em  que 
você  ainda  não  tiver 
retornado. 


Arrumação 

Faça  uma  boa  faxina  no  resto  da  casa. 
Você  terá  tempo  para  descansar  a  se- 
guir e  será  ótimo  encontrar  tudo  em  or- 
dem na  volta.  Lembre-se  de  que  sempre 
se  traz  roupas  sujas  e  coisas  novas  pa- 
ra guardar.  Convém  deixar  as  portas  dos 
armários  abertas,  para  que  ventilem.  É 
tempo  de  arejar  os  colchões  e  travessei- 
ros -  passe  aspirador  para  retirar  bem 
os  ácaros. 
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Santos. 

'O  Brasileiro 

não  acabou' 


O  zagueiro  e  capitão  santista 
Edu  Dracena  minimizou  os 
efeitos  da  derrota  para  o  Bo- 
tafogo na  Vila  Belmiro,  do- 
mingo. Apesar  de  o  Peixe  ter 
perdido  a  invencibilidade  que 
durava  mais  de  um  ano  em 
casa,  o  defensor  avisou  que  o 
Peixe  está  vivo  no  Brasileirão. 

"Futebol  não  tem  justiça, 
tem  competência.  Agora  é  le- 
vantar a  cabeça,  o  grupo  já 
mostrou  poder  de  superação, 
é  trabalhar.  Mas  o  Brasileirão 
não  acabou  para  o  Santos", 
avisou  o  jogador  do  Peixe,  9o 
colocado  no  torneio.  ©  metro 


Na  crista  da  onda, 
Verdão  pega  o  Avaí 


Série  B.  Empolgado,  Palmeiras  defende 
liderança  em  Florianópolis,  às  2ih50 


/AVAÍF( 

AVAÍ 

PALMEIRAS 

•  Estádio.  Ressacada,  em 
Florianópolis  (SC),  às  2lh50 

•  Transmissão.  BandNews  FM, 
Rádio  Bandeirantes,  Bradesco 
Esportes  FM  e  SporTV 

Isolado  na  liderança  da  Sé- 
rie B  e  com  o  acesso  à  eli- 
te do  futebol  nacional  em 
2014  bem  encaminhado. 
O  momento  deixa  o  elenco 
palmeirense  otimista.  Mas 
não  acomodado. 

Apesar  da  situação  con- 
fortável, o  capitão  Henri- 
que mantém  o  discurso 
cauteloso  para  evitar  em- 
polgação  demasiada.  "Te- 
mos de  pensar  a  cada  jogo 
em  somar  pontos.  Não  po- 
demos nos  acomodar  por- 
que estamos  na  ponta.  Va- 
mos em  busca  do  título, 


mas  com  calma",  disse  o  za- 
gueiro, uma  das  armas  do 
time  hoje,  às  21h50,  para 
enfrentar  o  Avaí  (6o  coloca- 
do), em  Florianópolis. 

Cauteloso,  mas  confian- 
te. Para  o  defensor,  caso  o 
Palmeiras  estivesse  na  Sé- 
rie A,  não  passaria  vergo- 
nha. Longe  disso.  "Nosso  ti- 
me é  bom,  temos  um  elenco 
forte,  já  provamos  isso.  Esse 
grupo  tem  uma  união  mui- 
to grande.  Acho  que  estaría- 
mos brigando  lá  na  frente 
da  tabela",  declarou. 

Mas  se  o  camisa  3  está 
garantido,  porém,  o  técni- 
co Gilson  Kleina  tem  pro- 
blemas para  armar  sua 
equipe.  O  lateral  Luis  Feli- 
pe e  o  atacante  Alan  Kar- 
dec,  artilheiro  da  equipe  na 
competição  com  nove  gois, 
cumprem  suspensão.  Viní- 
cius e  Juninho  -  com  Wen- 
del  deslocado  para  a  direi- 
ta -  devem  ser  as  novidades 
da  equipe.  ©  metro 
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PHOTO 
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Envie  hoje 
sua  foto. 


Use  a  linguagem  universal. 
Participe  do  Photo  Chatlenge  2013. 

Audição,  oHâto.  paladar.  latoh  visão  úú  sexto  sentido.  Inscreva  suas 
fotos  em  uma  das  categorias  e  participe.  Além  de  ter  seu  trabalho 
publicado  no  Metro  lomal,  você  pode  ganhai  prémios  e  uma  viagem 
para .?.  África,  romo  repórter  fotográfico  do  Rcach  forChangr 
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Muricy  pede  calma 
após  saída  do  Z-4 

Pé  no  freio.  Treinador  do  São  Pauio  espera  que  torcida  contenha  a  empoigação  após  duas 
vitórias  nas  duas  últimas  partidas.  Equipe  deixou  a  zona  de  rebaixamento  no  Brasiieirão 


Por  ter  tirado  o  São  Paulo  da 
zona  de  rebaixamento  apenas 
dois  jogos  após  assumir,  já  há 
quem  diga  que  o  técnico  Mu- 
ricy Ramalho  tem  um  quê  de 
milagreiro.  Mas  o  treinador, 
que  conduziu  o  Tricolor  a  vi- 
tórias sobre  Ponte  Preta  (1  a 
0,  no  Morumbi,  na  quarta-fei- 
ra  passada)  e  Vasco  (2  a  0,  no 
Rio,  domingo),  não  só  recha- 
çou os  "poderes"  quanto  tra- 
tou de  frear  a  empoigação. 

"Não  podemos  nos  entu- 
siasmar, chegar  com  marra 
aqui.  Ninguém  faz  milagres", 
afirmou  Muricy. 

Para  o  zagueiro  Antonio 
Carlos,  autor  do  segundo 
gol  contra  o  Vasco,  o  treina- 
dor tem  grande  parcela  na 
recuperação  da  equipe:  "O 
[ex-técnico  Paulo]  Autuori 
estava  fazendo  um  bom  tra- 
balho, mas  o  resultado  não 
estava  aparecendo.  O  Muricy 
aplica  uma  filosofia  diferen- 
te e  está  dando  certo.  É  um 
amuleto  do  clube." 

'Nossa  hora' 

A  sequência  positiva  levou  o 
São  Paulo  ao  16°  lugar  do  Bra- 
siieirão, com  24  pontos.  Ama- 
nhã, a  equipe  enfrenta  o  Atlé- 
tico-MG,  em  casa,  pela  22a 
rodada.  Vale  lembrar  que  foi 
o  Galo  que  eliminou  o  Trico- 
lor da  Taça  Libertadores  des- 
te ano. 

"Chegou  a  nossa  vez  de 
vencer  no  Morumbi.  Conse- 
guimos duas  vitórias  conse- 
cutivas, temos  de  manter  o 
que  temos  jogado",  disse  o 
meia  Paulo  Henrique  Ganso. 

®  METRO 


"Cheguei  há  cinco  dias 
no  São  Paulo  e  não 
posso  dizer  que  as 
coisas  mudaram. 
Só  os  resultados" 

MURICY  RAMALHO,  TÉCNICO 


"A  gente  sabe  que 
não  pode  perder  no 
Morumbi.  Quem  sabe 
não  começamos  a 
pensar  em  algo  melhor?" 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE 


"As  brincadeiras  [no  dia 
a  dia  no  CT]  voltaram, 
acontecem  com  mais 
frequência  e  a  gente 
espera  que  continue" 

PAULO  HENRIQUE  GANSO,  MEIA 


Volta  por  cima  de  2011  vira  exemplo 


Contratado  no  final  de  2010 
após  a  saída  de  Adilson  Ba- 
tista, Tite  foi  mantido  no 
início  do  ano  seguinte  mes- 
mo com  a  eliminação  ve- 
xatória na  fase  preliminar 
da  Libertadores  para  o  Toli- 
ma  (COL).  De  lá  para  cá,  ga- 
nhou cinco  títulos  com  o 
Corinthians. 

O  momento  de  supera- 
ção de  2011  serve  de  exem- 
plo para  o  treinador  na 
atual  má  fase.  Acostuma- 
do à  pressão  da  torcida, 
que  cobra  melhores  atua- 
ções  do  alvinegro  -  o  time 
não  vence  no  Brasiieirão  há 
quatro  jogos  -,  Tite  pediu 


Quatro  l~v^ 


partidas  sem  vitórias  é  o  jejum 
corintiano  no  Campeonato 
Brasileiro.  0  time  vem  de  três 
derrotas  e  um  empate  no  torneio. 

paciência  para  remontar  a 
equipe. 

"A  reformulação  do  time 
precisa  de  um  tempo.  Em 
2011,  o  Corinthians  elimi- 
nou o  Palmeiras  na  semi- 
final do  Paulista  e  depois 
perdeu  a  final  para  o  San- 
tos, no  primeiro  semestre. 


i 


Tite  ainda  não  conseguiu  ajustar  a  equipe  no  Brasileiro  i  rodrigo  coca/fotoarena 
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MAIS  TESTES  ANTES 
DAS  PROVAS  FINAIS 

Oi  pessoal,  tudo  bem?  Estamos  numa  espécie  de  conta- 
gem regressiva  para  as  finais  do  IZOD  IndyCar  Series  e  es- 
ses dias  têm  sido  de  desafios  para  nosso  pessoal  do  Team 
Penske.  Faltando  apenas  dois  eventos  para  terminar  a 
temporada  e  estando  na  briga  direta  pelo  título,  o  traba- 
lho fica  mais  minucioso  ainda.  Nada  pode  fugir  de  um 
controle  rígido  de  qualidade. 

Só  que  tudo  isso  ocorre  no  meio  de  uma  espécie  de  "ti- 
roteio". Como  a  rodada  dupla  de  Houston  será  no  misto  e 
a  final,  em  Fontana,  no  oval,  a  turma  tem  de  trabalhar  ao 
mesmo  tempo  nos  dois  acertos  diferentes,  o  que  dá  um  tra- 
balho danado  e  o  planejamento  tem  de  ser  perfeito.  Além 
disso,  antes  da  corrida  de  Houston,  vamos  fazer  um  teste 
na  semana  que  vem  em  Fontana.  Por  tudo  isso,  temos  mui- 
to o  que  fazer. 

Mas  a  movimentação  não  é  só  no  campo  técnico.  Mui- 
to do  que  está  sendo  feito  tem  como  objetivo  o  ano  que 
vem  e,  sobre  isso,  temos  uma  grande  novidade.  O  Team 
Penske  comunicou  ontem  que  contratou  o  colombiano 
Juan  Pablo  Montoya  e  ele  formará,  comigo  e  com  o  Will 
Power,  o  trio  do  ano  que  vem.  Tenho  certeza  que  o  Roger 
Penske  tomou  a  decisão  correra  em  trazê-lo  para  o  nosso 
grupo  e  o  Montoya,  com  sua  experiência  e  talento,  vem 
para  somar  bastante. 

Eu  conheço  o  Montoya  desde  1990,  quando  disputamos 
o  Mundial  de  Kart  na  Itália,  onde  corremos  na  Indy  antes 
de  ele  ir  para  a  Fórmula  1.  O  fato  engraçado  é  que  eu  co- 
nheci minha  mulher,  a  Adriana,  que  também  é  colombia- 
na, numa  prova  beneficente  de  kart  que  ele  organizou  e 
me  convidou  para  participar  na  Colômbia.  Então,  já  estou 
acostumado  com  os  colombianos  (risos). 

Sob  o  ponto  de  vista  técnico,  o  Team  Penske  já  mostrou 
que  tem  capacidade  para  preparar  três  carros  com  o  mes- 
mo padrão  de  competitividade.  É  por  isso  que  vamos  com 
tudo  para  conquistar  o  título  deste  ano  e  não  tenham  dúvi- 
das de  que  estaremos  fortes  também  em  2014. 

Por  fim,  quero  fazer  um  agradecimento  especial  para 
os  leitores  do  Metro  Jornal.  Tenho  recebido  uma  demons- 
tração especial  de  carinho  e  torcida  de  vocês  e  isso  é  muito 
legal.  Saibam  que  leio  tudo  e  certamente  é  uma  sobrecarga 
positiva  de  energia  receber  o  carinho  de  vocês. 

É  isso  aí,  vamos  que  vamos  e  até  semana  que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i65  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Eu  peguei  esse  exemplo  pa- 
ra dizer  que  a  equipe  cam- 
peã do  Brasileiro  foi  mon- 


tada no  semestre  anterior", 
ponderou  o  comandante 
corintiano.  ©  metro 


Fórmula  Indy 


Penske  anuncia 
Montoya  para 
2014 

A  Penske  anunciou  que 
Juan  Pablo  Montoya  for- 
mará, ao  lado  de  Hélio 
Castroneves  e  Will  Power, 
seu  trio  de  pilotos  no  ano 
que  vem.  O  colombiano, 
que  correu  na  Fórmula  1 
entre  2001  e  2006,  estava 
na  Nascar.  ©  metro 


Basquete 


Brasil  ganha  rivais 
por  convite 

O  Brasil  ganhou  fortes 
concorrentes  por  um  con- 
vite para  o  Mundial  de 
basquete  de  2014,  na  Es- 
panha. Eliminados  na  Eu- 
robasket  -  torneio  euro- 
peu de  seleções  -,  Rússia, 
Grécia  e  Turquia  engros- 
saram a  lista  de  preten- 
dentes às  quatro  vagas. 


